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Na terceira rodada de negociação da Campanha dos Bancários, 

ocorrida no dia 6, houve avanços no combate ao assédio sexual 
no ambiente de trabalho. Na mesa, cujo tema foi “igualdade de 
oportunidades”, os representantes dos trabalhadores reivindica-
ram maior rigor na apuração dos casos, com total apoio às vítimas 
e punição aos assediadores; cobraram ainda maior participação de 
negras e negros e de PCDs nos bancos, com oportunidades melho-
res de acensão na carreira. 

A Fenaban se comprometeu a priorizar o combate ao assédio sexual, 
bem como as questões de igualdade de oportunidades, e afirmou ser 
a favor da igualdade de gênero no ambiente de trabalho. Também 
ficou de estudar as reivindicações e dar resposta nas próximas mesas.

“Destacamos as denúncias de assédio sexual contra o ex-presi-
dente da Caixa, Pedro Guimarães, e também mencionamos outros 
relatos que chegam ao Sindicato. Também apresentamos dados de 
uma pesquisa recente da Think Eva e Linkedin sobre assédio sexual 
no mundo do trabalho. Com isso, ressaltamos para a Fenaban a ne-
cessidade urgente de ações para combater essa violência contra as 
mulheres. Não podemos tolerar que a cultura machista e misógina 
continue fazendo vítimas entre as trabalhadoras. Assédio é crime e 
deve ser devidamente apurado e punido, com total respeito e apoio 
às vítimas”, ressaltou Ivone Silva, presidenta do Sindicato e uma das 
coordenadoras do Comando Nacional dos Bancários, que representa 
a categoria na mesa com a Fenaban.

REIVINDICAÇÕES PARA O COMBATE AO ASSÉDIO SEXUAL

CALENDÁRIO DE NEGOCIAÇÕES Treinamento/informação, 
com campanhas de prevenção 
e combate ao assédio sexual no 
local de trabalho

 Acolhimento e segurança para 
as vítimas, com estabilidade no 
emprego para a vítima

 Apuração das denúncias 
por uma comissão bipartite, 

formada por sindicato e 
representantes do banco

 Proteção e assistência às 
vítimas, com emissão de CAT 
(Comunicação de Acidente 
de Trabalho)

 Punição rígida dos culpados, 
uma vez que a impunidade 
permite novas ocorrências

22/7  Cláusulas sociais e teletrabalho

28/7  Cláusulas Sociais e Segurança Bancária

1/8  Saúde e condições de trabalho

3/8  Cláusulas Econômicas

Veja aqui a repercussão do
caso Pedro Guimarães na mídia
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CAMPANHA NACIONAL DOS
BANCÁRIOS 2022 ESTÁ NAS RUAS

SINDICATO ADIA NOVA TENTATIVA DE VOTAÇÃO 
DO PL QUE OBRIGA TRABALHO AOS SÁBADOS

Sindicato vai a agências 
e departamentos 
bancários de bairros 
e municípios de sua 
base para mobilizar 
categoria em torno da 
pauta de reivindicações 
dos trabalhadores. 
Bora ganhar esse jogo!

SUL

Centro Administrativo do Banco do Brasil

CENTRO

Em frente ao QI do Santander

OSASCO

Cidade de Deus, matriz do Bradesco

PAULISTA

Região da Paulista

OESTE

Torre Santander, na Vila Olímpia

LESTE

Na Vila Diva, zona leste

NORTE

Em agências bancárias dos bairros
de Santana e Tucuruvi

Em audiência pública no dia 6 sobre o PL 
1043/19, que permite abertura de agências aos 
sábados e domingos, o Sindicato conquistou o 
compromisso de não votação do PL antes do 
período eleitoral.

A presidenta do Sindicato, Ivone Silva, 
participou da audiência e lembrou o grande 
endividamento do consumidor com cartão de 
crédito. “Além de não ter agência física sufi-
ciente, não tem linha de crédito de juros bai-
xos. Então os clientes apelam para o cartão de 

crédito, com juros altíssimos de 350% ao ano.”
Ela lembrou ainda que hoje há pouquíssi-

mos bancários para atendimento nas agên-
cias. E os funcionários atendem um número 
excessivo de clientes, o que tem causado 
adoecimentos. E citou pesquisa que apon-
tou: 77% dos bancários sentem muita fadiga 
e preocupação com o emprego, e 35% usam 
medicamento controlado. “Por isso é muito 
importante que os bancários tenham o fim 
de semana para descansar.”


